
Para se conhecer Brasília (III) 

A revelação que nos faz a His-
tória Urbana do planificck8b e 
Construção de cidades Park] ser -
virem especificanlente de Capitais 
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como centro uni- 
ficador do Estado seja como velcul^ 
impulsionador ria vida 
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A Capital de 	 Pois, na 
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de suas leis e i nstituições. E uma 
comunid ide sem fronteiras da qual 
é cidadiio não apenas o domoci-
liado, porém o todo nacional. Jus-
celino Kubitschek resumiu, numa 

- frase curta e simples, tudo o que 
longos ensaios de sociologia e de 
administração procuram definir 
como sendo Capital de um pais: é o 
"cérebro das decisões nacionais." 

Quando o momento historico não 
permite mais a posição geográfica 
de uma Capital em determinada 
cidade, irrompe o fenômeno do 
chamado "movimento mudancis-
ta." 

Mudar a Capital de um país de 
uma para outra cidade, ou edificar, 
em local ideal, outra cidade para 
instalá-la, não é, portanto, coisa 
nova. Remonta a milénios. Brasília 
não é a primeira. A História Uni-
versal nos revela mais-  de `uma 
dezena de casos (para citar apenas 
os mais importantes) de trans-
ferências de Capitais de uma ci-
dade tradicional para um outro 
local previamente escolhido para a 
edificação da novo "urbs". Ao mes-
mo tempo, são conhecidos exem-
plos de Capitais que foram trens-
Iodadas de uma cidade pára outra. 

O problema da mudança de 
grande número de Capitais (com as 
exceções naturais de toda regra) 
não esteve ligado a caprichos in-
dividualistas dos soberanos ou 
primeiros mandatários. O pro-
blema sempre se levantou sob o in-
piração e a motivação do momento 
histórico nacional, reclamando 
solução para graves crises inter-
nas. 

-0 fenômeno mudança tem fun-
cionado como meio conciliador de 
unificação, seja politica, econô-
mica, geográfica, cultural, religiosa 
ou social. 

Cada mudança está intimamente 
ligada a um desejo renovador. 

Assim, quando a Constituição 
norte-americana, em 1787, fixava a 
transferência da Capital dos Es-
todos Unidos para Washington, ob-
jetivava unificar o pais abalado 
pelo "Movimento Separativisto" 
entre o Norte e o Sul. 

Felipe II, seguindo o desejo de 
seu pai Carlos V, mudou a Capital 
da Espanha para Madri, em 1783, 
visando estabelecer uma força que 
neutralizasse a ambição de pre-
ponderância nacional reivindicado 
por Castela e Leon, incitadas por 
influências políticas e religiosas es-
trangeiras. Foi, em vista disso, que 
Felipe II, ao fundá-la, chamou-a de 
"única Côrte da Espanha Unifi-
cado." 

O Grande, transferindo a Capital 
da Rússia, de Moscou para Peters-
burgo, em 1782, cumpriu um de-
sejo. nacional de contacto com o 
Ocidente (via marítima) para as-
similar o progresso cultural, social 
e econômico que alcançavam os 
povos da Europa pelas epopéias do 
navegação, pelo Renascimento e 
pela Reforma. 

A transferência do Capital do 
Canadá, de Quebec para Ottawa, 
em 1865, teve, entre outras fi- 

nalidades, a de harmonizar os an-
glos e os franco-canadenses que, 
no mesmo país, se -digladiavam. 

A decisão de fundar Camberra, 
em 1927, para Capital da Austrália, 
nasceu do desejo de conciliar os 
Impetos das cidades de Sydney e 
Melburne. A este ideal de sentido 
"unificador", somam-se outros: es-
tratégico, econômico, adminis-
trativo, político, social, etc. 

Washington foi fundada também 
para atender ao desejo renovador 
de se implantar, nos tempos 
modernos, um sistema de Capital 
puramente administrativa, Para 
tanto o objetivo era de que a 
Capital fosse instalada num "sitio" 
constitucionalmente neutro - o que 
chamamos de Distrito Federal —, 
"libertando o Governo Federal de 
preocupações de âMbito municipal 
ou de interferências por parte de 
interesses regionais egoístas" o 
que permitiria, por outro lado, "o 
desenvolvimento natural e livre 
das várias regiões componentes da 
União", segundo a definição de 
Meira Penna. 

Madri surgiu Capital' por re-
presentar também um fator es-
tratégico de segurança para a Es-
panha dada a sua posição central e 
equidistante do Atlântico, do 
Mediterrâneo e >do Golfo Biscaia. 
Situava-se, na época, num plano de 
difícil acesso. 

Petersburgo foi motivada tam-
bém por motivos de ;  ordem es-
tratégica: sua posição à beira do 
Mar Báltico, ponta de lança para o 
Atlântico. E não foi fácil conquistar 
essa posição; Pedro I, O Grande, 
teve que expulsar, numa luta 
cruenta que durou três anos, os 
suecos que já ocupavam aquela 
posição. Uma outra razão - agora 
de ordem politico-ideoldgica, o bol-
chevismo - fez com que, em 1918, a 
Rússia mudasse sua Capital de 
Petersburgo para Moscou. Hoje, 
Petersburgo chama-se Leningrado. 

Ottawa tomou o lugar de 
Quebec, como Capital do Canadá,, 
por duas razões: bélica e geo-
gráfica. Bélica, pois em consequên-
cia dos resultados da Guerra An-
glo-americana, de 1812, os ca-
nadenses procuraram "um caminho 
interior ligando Montreal a Kings-
ton", através do Rio Ottawa e um 
canal artificial até Kingston. Assim, 
os condenses teriam em tempo de 
guerra comunicação interna entre 
as suas principais cidades sem se 
fazer necessaria a navegação pelo 
litoral. Geográfica, porque, em Ot-
tawa, o Governo se fixaria no pon-
to de confluência do Alto e do 
Baixo Canadá. Tanto isto se confir-
ma que Edmund Head, descrevendo' 
Ottawa, diz: "Ottawa não se en-
contra, na realidade, nem no Alto 
nem no Baixo Canadá. Literalmente 
está no primeiro mas apenas uma 
ponte a separa do segundo". 

Bizâncio (Constantinopla) nasceu 
do desejo de Constantino reunificar 
o Império Romano ameaçado de 
ser dividido em quatro partes com 
uma sangrenta guerra civil. Este 
desejo alia-se á necessidade de 
defesa territorial contra os ini-
migos externos. Bizâncio, fundada 
para Capital em 330, tornou mais 
tarde o nome do seu Imperador 
Constantino. Ao ser capturada, em 
1453, pelos turcos, sob o comando 
de Maomé II, passou a ser a sede 
do Governo dos Sultões Maome-
tanos, com o nome de Istambul. 

Camberra teve, da mesmoa for-
ma que Washington, o objetivo 
renovador de uma Capital-Ad-
ministrativa, sede do Governo —
tipo Distrito Federal. 

Ainda no estudo da coistruçãb e 
transferência de Capitais, podem 
ser citados, como curiosos, timo 
série de fatos. 

A primeira cidade especialmente 
edificada para ser Capital foi In-
quetatão, no Antigo Egito. As 
razões da sua fundação prendem--
se a motivos essencialmente re-
ligiosos, o que, à época, represen-
tava sentimento preponderante na 
vida de qualquer pais. Foi seu fun-
dador Amenotep IV, no ano de 
1362 antes de Cristo, e a quem 
apenas um ideal o preocupava: ins-
tituir o culto dos astros e a ado-
ração a Aton em detrimento de 
Amon, outra divindade egípcia. Até 
então o Egito, no Antigo Império, 
tivera Menfis como sua Capital. O' 
pais foi durante muito tempo 
dominado pelas invasões, mas 
renasceu por volta do ano 2.220 
a.C., u n dan do-se ali o Médio Im-
pério, e Tebas foi elevada à ca-
tegoria de Capital. O capricho 
religioso de Amenotep IV, em 
querer instituir o culto do Deus 
Aton foi contrariado- pelos sacer-
dotes que promoveram uma "crise 
nacional", e Amenotep IV teve que 
transferir a Capital para um novo 
"sítio", entre Menfis e Tebas, dan-
do-lhe o nome de iquetatão (Iquet-
Aton), cognominando-a de "Cidade 
Horizonte do Sol". Com a morte de 
Amenotep IV, em 1.352 a. Cj a 
Capital retornou a Tebas. 

O povo que mais construiu 
Capitais para o seu país, adresdes 
para esse.fim, foi o seleucida -
Dinastia dos Seleucidas, na Antiga 
Ásia. Edificou duas Capitais: a 
Primeira, mandada edificar por 
Seleucos I (general do Exército de 
Alexandre), em 312 a, C Chamou-
se Seleucia e fica à Pérsia; do Rio 
Tigre, onde hoje é a Pérsia; a 
segunda foi Antióquia que nasceu 
da necessidade de transferir a 
Dinastia dos Seleucidas para as 
margens do Rio Oronte, de onde 
seria alcançado o Mediterrâneo. O 
principal motivo da transferência' 
da Capital era promover a nave-
gação e manter contatos com 
outros povos. A construção de An-
tióquia foi iniciada no ano 300 a.C. 
e dois anos depois para 16 se trans-
feriu a Dinastia. 

Samarra, na Mesopotâmia, foi 
especialmente edificada para ser-
vir de Capital do Reino dos Califas. 
Tinha apenas um sentido: ser o 
"Centro da Difusão do Mundo 
Islamítico" (o islamismo pregado 
pelos sucessores de Maomé). 
Samarra foi concluída em 836 e seu 
fundador foi Mutassim. 

Dur-Saruquim, na Antiga Ásia, 
foi mandada construir por Sargão II 
com o fim específico de ser Capital 
da Assíria. Outras razões não 
moveram Sargão II do que o ca-
pricho de governar de um bonito 
palácio. É considerada a Segunda 
Capital do tipo "Artificial- . Sua con-
clusão data de 713 antes de Cristo. 
Com  a morte do seu fundador. em 
705 a.C. a Capital do Reino da As-
síria foi tranferida para Nínive. 

Vale notar que no estudo do 
papel "unificador" desempenhado 
pela maioria destas Capitais em 
favor do deu pais, observa-se que 
muitas delas exerceram uma in-
fluência decisiva no desenvolvi-
mento econômico. Por exemplo: 
Petersburgo (hoje Leningrado) 
promoveu o progresso da indústria 
e do comércio da Rússia em largas 
proporções; Bizâncio (Constan-
tinopla, hoje Istambul) deu início a 
um período na História Universal: a 
Idade Média; Dur-Saruquim cons-
tituiu para o Reino Assírio, "um 
período muito brilhante e de ex-
pansão; Antióquio permitiu "a mais 
florescente Era dos Seleucidas". 

Como e porque se 
mudaram as capitais 

Texto de José Adirson de Vasconcelos 


